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No Brasil, os acidentes na infância, principalmente traumas, afogamento, queimaduras e 
intoxicações, são as principais causas de morte de crianças entre um quatorze anos.  Dentre 
estes acidentes, as intoxicações são consideradas de maior crescimento, devido ao 
desenvolvimento da indústria química e farmacêutica, o uso irracional de medicamentos, ao largo 
emprego de praguicidas, à prescrição médica abusiva de medicamentos controlados, falha de 
cuidado adequado no manuseio de substâncias tóxicas, além da facilidade de obtenção das 
mesmas. As intoxicações são definidas como um conjunto de sinais e sintomas ou apenas 
bioquímicos provocados pela interação de um agente tóxico que cause um efeito deletério no 
sistema biológico. A pesquisa objetivou verificar a frequência de agentes tóxicos envolvidos nas 
intoxicações em crianças atendidas no Centro de Assistência Toxicológica (CEATOX-CE) de 
Fortaleza. Optou-se por uma pesquisa transversal, analítico, retrospectivo, descritivo e 
consistindo em uma abordagem quantitativa. Foi feito um estudo a partir dos dados provenientes 
das fichas de notificações de crianças intoxicadas atendidas pelo Centro, que se verificou 230 
fichas no período de janeiro de 2013 á fevereiro de 2014. Os resultados mostraram que as 
crianças com faixa etária de 1 á 3 anos de idade, foi o grupo mais exposto com 53% de casos, 
seguida pela faixa etária de 10 á 12 anos com 23% de casos, sendo que o gênero feminino 
registrou 53% dessas ocorrências. A via dérmica/picada foi mais frequentes 53,52% seguida pela 
a oral com 46,04% de casos, com relação à circunstância a forma acidental foi a principal razão 
das exposições com 98,2% dos casos. Os animais peçonhentos (40,4%) liderados pelos 
escorpiões (38,2%) foram os agentes mais envolvidos nas exposições, seguidos pelos 
medicamentos que agem no sistema nervoso central (24,7%) especialmente pelos antipsicóticos 
(7,3%), ansiolíticos (6,5%), anticonvulsivantes (4,7%) e os produtos de uso doméstico (7,8%) 
representado principalmente pelo hipoclorito de sódio (6,5%). Os locais de ocorrência da grande 
maioria destes acidentes foram nas próprias residências das crianças com 97,8% de casos, 
sendo que os meses janeiro (8,6%), julho (8,6%), dezembro (8,6%) de 2013 e janeiro (10,43%) de 
2014, apresentaram maior frequência de acidentes, pois são os meses de férias escolares em 
que crianças permaneceram mais tempo nas residências. Ações de prevenção foram sugeridas, 
como na doação ou fabricação de embalagens de seguranças especificas para crianças e na 
educação dos pais ou responsáveis, quando ao esclarecimento e cuidados que devem ter em 
frente aos riscos de intoxicações nessa população. 
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